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Composição comparada Composição comparada 
entre animal e alimentosentre animal e alimentos

ÁguaÁgua ProteínaProteína GorduraGordura CarboidratosCarboidratos MineralMineral

AnimaisAnimais

Suíno,Suíno, 88 kgkg 73,073,0 17,017,0 6,06,0 -- 3,43,4

Suíno,Suíno, 3030 kgkg 60,060,0 13,013,0 24,024,0 -- 2,52,5

Suíno,Suíno, 100100 kgkg 49,049,0 12,012,0 36,036,0 -- 2,62,6

GalinhaGalinha 57,057,0 21,021,0 19,019,0 -- 3,23,2

VegetaisVegetais

AlfafaAlfafa 66,466,4 2,62,6 0,90,9 28,728,7 1,41,4

Milho,Milho, plantaplanta 74,174,1 5,75,7 1,11,1 16,816,8 2,42,4

Milho,Milho, grãogrão 14,614,6 8,98,9 3,93,9 71,371,3 1,31,3

Soja,Soja, grãogrão 9,19,1 37,937,9 17,417,4 30,730,7 4,94,9

Principais nutrientesPrincipais nutrientes

ProteínasProteínas ee AminoácidosAminoácidos

ESSENCIAISESSENCIAIS:: Arginina,Arginina, Fenilalanina,Fenilalanina,
Glicina,Glicina, Histidina,Histidina, HidróxiHidróxi--prolina,prolina,
Isoleucina,Isoleucina, Leucina,Leucina, Lisina,Lisina, Metionina,Metionina,
Prolina,Prolina, Treonina,Treonina, Triptofano,Triptofano, ValinaValina..
NÃONÃO--ESSENCIAISESSENCIAIS:: Alanina,Alanina, ÁcidoÁcido
Aspártico,Aspártico, Citrulina,Citrulina, Cistina,Cistina, Cisteína,Cisteína,
ÁcidoÁcido Glutâmico,Glutâmico, HidróxiHidróxi--prolina,prolina,
Ornitina,Ornitina, Taurina,Taurina, TirosinaTirosina..

Principais nutrientesPrincipais nutrientes
CarboidratosCarboidratos

-- AmidoAmido
-- CeluloseCelulose
-- HemiceluloseHemicelulose
-- LigninaLignina
--Açúcares Simples Açúcares Simples 
��Monossacarídios Monossacarídios -- Glicose, Frutose, Glicose, Frutose, 
Manose, GalactoseManose, Galactose
�� Dissacarídios Dissacarídios -- Sacarose, Lactose, Maltose, Sacarose, Lactose, Maltose, 
CelobioseCelobiose

Principais nutrientesPrincipais nutrientes

LipídiosLipídios

-- ÁcidosÁcidos GraxosGraxos
=>=> OleicoOleico
=>=> LinoleicoLinoleico
=>=> LinolênicoLinolênico
=>=>AraquidônicoAraquidônico

Principais nutrientesPrincipais nutrientes

VitaminasVitaminas

--Lipossolúveis Lipossolúveis -- A, D, E, KA, D, E, K

-- Hidrossolúveis Hidrossolúveis -- Tiamina,riboflavina, Niacina, Tiamina,riboflavina, Niacina, 
Ácido Pantotênico, Piridoxina, Ácido Fólico, Ácido Pantotênico, Piridoxina, Ácido Fólico, 
Cianocobalamina (BCianocobalamina (B1212), Colina, Biotina, Inositol, ), Colina, Biotina, Inositol, 
Ácido AscórbicoÁcido Ascórbico

Principais nutrientesPrincipais nutrientes

MineraisMinerais

MacroelementosMacroelementos =>=> Ca,Ca, P,P, Mg,Mg, Na,Na, Cl,Cl, S,S, KK

MicroelementosMicroelementos =>=> Cu,Cu, I,I, Fe,Fe, Mn,Mn, Se,Se, Zn,Zn, Co,Co,
Ni,Ni, V,V, CrCr..
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Principais nutrientesPrincipais nutrientes

ÁguaÁgua

Ruminantes x MonogástricosRuminantes x Monogástricos

MonogástricosMonogástricos RuminantesRuminantes

DigestãoDigestão EnzimáticaEnzimática
CarboidratosCarboidratos ��������

MonossacarMonossacaríídeosdeos
ProteProteíínasnas��������aminoácidosaminoácidos

MicrobianaMicrobiana ee enzimáticaenzimática
CarboidratosCarboidratos �������� ÁcidosÁcidos
graxosgraxos voláteisvoláteis
ProteínaProteína �������� NHNH33+C+C--CC--CC

PesquisaPesquisa PortePorte menormenor
CicloCiclo maismais curtocurto

Desenvolvimento recenteDesenvolvimento recente

AlimentosAlimentos CompetitivoCompetitivo comcom homemhomem AproveitaAproveita resíduosresíduos nãonão
utilizadosutilizados pelopelo homemhomem

Capacidade das diferentes Capacidade das diferentes 
partes do aparelho digestóriopartes do aparelho digestório

ESPÉCIEESPÉCIE PARTE DO TGIPARTE DO TGI CAPACIDADE CAPACIDADE 
RELATIVA (%)RELATIVA (%)

CAPACIDADE CAPACIDADE 
ABSOLUTA (l)ABSOLUTA (l)

BovinoBovino EstômagoEstômago 70,870,8 252,50252,50

IntestinoIntestino delgadodelgado 18,518,5 66,0066,00

CecoCeco 2,82,8 9,909,90

CólonCólon ee retoreto 7,97,9 28,0028,00

TotalTotal 100,0100,0 356,40356,40

Capacidade das diferentes Capacidade das diferentes 
partes do aparelho digestóriopartes do aparelho digestório

ESPÉCIEESPÉCIE PARTEPARTE DODO TGITGI CAPACIDADE CAPACIDADE 
RELATIVA (%)RELATIVA (%)

CAPACIDADE CAPACIDADE 
ABSOLUTA (l)ABSOLUTA (l)

OvinoOvino ee RúmenRúmen 52,952,9 23,4023,40

caprinocaprino RetículoRetículo 4,54,5 2,002,00

OmasoOmaso 2,02,0 0,900,90

AbomasoAbomaso 7,57,5 3,303,30

IntestinoIntestino delgadodelgado 20,420,4 9,009,00

CecoCeco 2,32,3 1,001,00

CólonCólon ee retoreto 10,410,4 4,604,60

TotalTotal 100,0100,0 44,2044,20

Capacidade das diferentes Capacidade das diferentes 
partes do aparelho digestóriopartes do aparelho digestório

ESPÉCIEESPÉCIE PARTEPARTE DODO TGITGI CAPACIDADE CAPACIDADE 
RELATIVA (%)RELATIVA (%)

CAPACIDADE CAPACIDADE 
ABSOLUTA (l)ABSOLUTA (l)

EqüinoEqüino EstômagoEstômago 8,58,5 17,9617,96

IntInt..delgadodelgado 30,230,2 63,8263,82

CecoCeco 15,915,9 33,5433,54

GrandeGrande cóloncólon 38,438,4 81,2581,25

PequenoPequeno cóloncólon ee retoreto 7,07,0 14,7714,77

TotalTotal 100,0100,0 211,34211,34

Capacidade das diferentes Capacidade das diferentes 
partes do aparelho digestóriopartes do aparelho digestório

ESPÉCIEESPÉCIE PARTEPARTE DODO TGITGI CAPACIDADE CAPACIDADE 
RELATIVA (%)RELATIVA (%)

CAPACIDADE CAPACIDADE 
ABSOLUTA (L)ABSOLUTA (L)

SuínoSuíno EstômagoEstômago 34,334,3 8,008,00

IntestinoIntestino delgadodelgado 39,439,4 9,209,20

CecoCeco 6,66,6 1,551,55

CólonCólon ee retoreto 19,719,7 4,604,60

TotalTotal 100,0100,0 23,3523,35



01/09/2010

4

Capacidade das diferentes Capacidade das diferentes 
partes do aparelho digestóriopartes do aparelho digestório

ESPÉCIEESPÉCIE PARTEPARTE DODO TGITGI CAPACIDADE CAPACIDADE 
RELATIVA (%)RELATIVA (%)

CAPACIDADE CAPACIDADE 
ABSOLUTA (l)ABSOLUTA (l)

AvesAves PapoPapo ouou inglúvioinglúvio 52,7252,72 126 g126 g

MoelaMoela 5,865,86 14 g14 g

IntestinosIntestinos 41,4241,42 99 g99 g

100,00100,00 239 g239 g

Comprimento do TGI, pesos Comprimento do TGI, pesos 
relativos de órgãos de frangos relativos de órgãos de frangos 
de corte com menos de 40 gde corte com menos de 40 g

Idade de fornecimento da ração inicial Idade de fornecimento da ração inicial 
(dias)(dias)

11--77 11--1010 11--1414

Comprimento do TGI (cm)Comprimento do TGI (cm) 1,8751,875 2,0702,070 2,0752,075

Peso relativo coração (%)Peso relativo coração (%) 0,5080,508 0,5480,548 0,5620,562

Peso relativo pâncreas (%)Peso relativo pâncreas (%) 0,2120,212 0,2030,203 0,1920,192

Peso relativo fígado (%)Peso relativo fígado (%) 1,9021,902 1,9471,947 1,5261,526

Peso relativo baço (%)Peso relativo baço (%) 0,1500,150 0,1410,141 0,0870,087

Peso relativo bursa (%)Peso relativo bursa (%) 0,1270,127 0,1240,124 0,2190,219

FONTEFONTE:: STRINGHINISTRINGHINI etet alal.. ((20032003))

DIGESTÃODIGESTÃO

ProcessoProcesso queque envolveenvolve asas seguintesseguintes
atividadesatividades::

�� IngestãoIngestão dodo alimentoalimento

�� PassagemPassagem dodo alimentoalimento pelopelo TGITGI

�� AlteraçõesAlterações físicasfísicas ee químicasquímicas
sofridassofridas pelopelo alimentoalimento

�� AbsorçãoAbsorção dosdos produtosprodutos dada digestãodigestão

�� ExcreçãoExcreção dosdos resíduosresíduos nãonão
digeridosdigeridos

CONCEITOSCONCEITOS

METABOLISMOMETABOLISMO: : 

ConjuntoConjunto dede reaçõesreações catabólicascatabólicas ee
anabólicasanabólicas queque permitempermitem oo
funcionamentofuncionamento normalnormal dasdas célulascélulas
e,e, conseqüentemente,conseqüentemente, dada vidavida dodo
animalanimal..

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

OO TGITGI éé constituídoconstituído dede túnicastúnicas cujacuja
composiçãocomposição determinadetermina aa suasua funçãofunção
(Boleli(Boleli etet alal..,, 20022002))::

��MucosaMucosa

��Muscular da mucosaMuscular da mucosa

��SubmucosaSubmucosa

��SerosaSerosa

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 
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ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURA ESTRUTURA 
GERAL GERAL 

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 
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ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

BOCABOCA

�� Funções:Funções:

�� Preensão (bico e dentes, ação do Preensão (bico e dentes, ação do 

maxilar inferior, lábios e língua)maxilar inferior, lábios e língua)

�� MastigaçãoMastigação

�� SalivaçãoSalivação

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

BOCABOCA

�� Funções da salivaFunções da saliva

�� Digestão inicial de amido, açúcares Digestão inicial de amido, açúcares 

solúveis e ésteressolúveis e ésteres

�� Ação da Ação da αααααααα--amilase salivar (pouco amilase salivar (pouco 

ativa na maioria das espécies, ativa na maioria das espécies, 

contém eletrólitos, muco e água)contém eletrólitos, muco e água)

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

BOCABOCA

�� Funções da salivaFunções da saliva

�� Glândulas salivares Glândulas salivares –– linguais, linguais, 

palatinas, subpalatinas, sub--mandibulares e mandibulares e 

maxilares.maxilares.

�� Efeito tampãoEfeito tampão

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESÔFAGOESÔFAGO

�� Transporte de alimentosTransporte de alimentos

�� Papo ou inglúvioPapo ou inglúvio

�� funções:funções:

�� Controle do fluxo alimentarControle do fluxo alimentar

�� umedecimento dos alimentosumedecimento dos alimentos

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTÔMAGOESTÔMAGO

�� Digestão química Digestão química –– ação de HCl e ação de HCl e 

pepsina (proventrículo e estômago).pepsina (proventrículo e estômago).

�� Ação mecânica (moela) Ação mecânica (moela) –– Camada Camada 

muscular e membrana coilíneamuscular e membrana coilínea
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ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

INTESTINO DELGADOINTESTINO DELGADO

DuodenoDuodeno

�� Local de neutralização do pH ácido Local de neutralização do pH ácido 

do suco gástricodo suco gástrico

�� Desembocam no duodeno, o canal Desembocam no duodeno, o canal 

colédoco (fígado e vesícula biliar) e colédoco (fígado e vesícula biliar) e 

o duto pancreático (pâncreas). o duto pancreático (pâncreas). 

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

INTESTINO DELGADOINTESTINO DELGADO

DuodenoDuodeno

�� Enteroquinase ativa o tripsinogênio Enteroquinase ativa o tripsinogênio 

e as outras enzimas pancreáticas. e as outras enzimas pancreáticas. 

�� Peptidases da membrana dos Peptidases da membrana dos 

enterócitos podem agir sobre tri e enterócitos podem agir sobre tri e 

didi--peptídeos.peptídeos.

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

INTESTINO DELGADOINTESTINO DELGADO
JejunoJejuno

�� Principal local de digestão e Principal local de digestão e 

absorção dos nutrientes. absorção dos nutrientes. 

�� No jejuno agem as principais No jejuno agem as principais 

enzimas digestivas. enzimas digestivas. 

�� É a mais longa das subdivisões do É a mais longa das subdivisões do 

intestino delgadointestino delgado

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

INTESTINO DELGADOINTESTINO DELGADO

ÍleoÍleo

�� Absorção de aminoácidos, minerais Absorção de aminoácidos, minerais 

e vitaminas.e vitaminas.

�� Absorção dos sais biliares (circuito Absorção dos sais biliares (circuito 

enterohepáticoenterohepático).).

�� Contaminação por microorganismos Contaminação por microorganismos 

do intestino grossodo intestino grosso

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

INTESTINO GROSSOINTESTINO GROSSO

�� Digestão microbiana (cecos)Digestão microbiana (cecos)

�� Absorção de ácidos graxos voláteis Absorção de ácidos graxos voláteis 

(acético, propiônico e butírico)(acético, propiônico e butírico)

�� A eficiência da digestão microbiana A eficiência da digestão microbiana 

é variável em aves, mas a taxa de é variável em aves, mas a taxa de 

absorção é muito baixa.absorção é muito baixa.

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURAS DOS VILOSESTRUTURAS DOS VILOS

�� Possuem altura e forma variáveis de Possuem altura e forma variáveis de 

acordo com a porção do intestinoacordo com a porção do intestino

�� A espessura das paredes aumenta A espessura das paredes aumenta 

do duodeno para o íleo. do duodeno para o íleo. 
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ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURAS DOS VILOSESTRUTURAS DOS VILOS

�� Contém três tipos de células:Contém três tipos de células:

�� CaliciformesCaliciformes: produtoras de : produtoras de 

glicoproteínas (muco). glicoproteínas (muco). 

�� Função de proteção onde aderem Função de proteção onde aderem 

microrganismos intestinais e microrganismos intestinais e 

imunoglobulinas.imunoglobulinas.

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURAS DOS VILOSESTRUTURAS DOS VILOS

�� Células enteroendócrinas Células enteroendócrinas 

(argentafins)(argentafins): produzem peptídeos : produzem peptídeos 

funcionais (“hormônios”) que funcionais (“hormônios”) que 

participam da regulação da participam da regulação da 

digestão. digestão. 

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURAS DOS VILOSESTRUTURAS DOS VILOS

�� Os Os peptídeos funcionaispeptídeos funcionais são :são :

�� GastrinaGastrina

�� SecretinaSecretina

�� ColecistoquininaColecistoquinina

�� Polipeptídeo inibidor gástricoPolipeptídeo inibidor gástrico

�� SerotoninaSerotonina

�� Monoaminas biogênicasMonoaminas biogênicas

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

ESTRUTURAS DOS VILOSESTRUTURAS DOS VILOS

�� EnterócitosEnterócitos: : 

�� possuem microvilos que aumentam possuem microvilos que aumentam 

a superfície de digestão, absorção e a superfície de digestão, absorção e 

secreção (“secreção (“borda em escovaborda em escova” ” ––

brush borderbrush border).).

ESTRUTURA GERAL ESTRUTURA GERAL 

Formação estrutural dos vilosFormação estrutural dos vilos

�� Parte superiorParte superior: extrusão celular: extrusão celular

�� Região intermediáriaRegião intermediária: possui a : possui a 

maior concentração de enterócitos e maior concentração de enterócitos e 

células caliciformes ativas.células caliciformes ativas.

�� Criptas de LieberkühnCriptas de Lieberkühn: região de : região de 

multiplicação celularmultiplicação celular

DESENVOLVIMENTO DA DESENVOLVIMENTO DA 
MUCOSA INTESTINALMUCOSA INTESTINAL

O desenvolvimento das mucosas O desenvolvimento das mucosas 

obedece a dois eventos citológicos obedece a dois eventos citológicos 

associados:associados:

�� Renovação celularRenovação celular: proliferação : proliferação 

e diferenciaçãoe diferenciação

�� Perda de célulasPerda de células: extrusão: extrusão
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CUSTO ENERGÉTICOCUSTO ENERGÉTICO

EstimaEstima--sese queque aa manutençãomanutenção dodo epitélioepitélio

intestinalintestinal ee estruturasestruturas anexasanexas custecuste cercacerca

dede 2020%% dada energiaenergia consumidaconsumida pelopelo animalanimal

(Maiorka(Maiorka etet alal..,, 20012001))..

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

�� Enzimas digestoras de Enzimas digestoras de 

macromoléculasmacromoléculas

�� Enzimas presentes ligadas à Enzimas presentes ligadas à 

membrana apical do enterócitomembrana apical do enterócito

�� Enzimas intraEnzimas intra--enterócitosenterócitos

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

�� Digestoras de macromoléculasDigestoras de macromoléculas--

tripsina, quimiotripsina, lipases, tripsina, quimiotripsina, lipases, 

amilase.amilase.

�� São produzidas pelo pâncreas São produzidas pelo pâncreas 

exócrino.exócrino.

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

•• Enzimas presentes ligadas à Enzimas presentes ligadas à 

membrana apical do enterócito:membrana apical do enterócito:

•• São proteínas e polipeptídeos São proteínas e polipeptídeos 

ligados à membrana celularligados à membrana celular

•• São  principalmente as di e São  principalmente as di e 

tripeptidases, dissacaridases, tripeptidases, dissacaridases, 

nucleases, fosfolipases.nucleases, fosfolipases.

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

�� Enzimas intraEnzimas intra--enterócitosenterócitos: : 

�� Realizam o rompimento final e o Realizam o rompimento final e o 

início das reações metabólicas.início das reações metabólicas.

�� Processam a ligação entre proteínas Processam a ligação entre proteínas 

transportadoras e os respectivos transportadoras e os respectivos 

substratos de transporte.substratos de transporte.

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS
EnzimasEnzimas Local de produçãoLocal de produção SubstratoSubstrato ProdutoProduto

BocaBoca

Amilase Amilase 
salivarsalivar

Glândulas Glândulas 
salivaressalivares

AmidoAmido MaltoseMaltose

EsteraseEsterase Células da mucosaCélulas da mucosa TriglicerídiosTriglicerídios Mono e Mono e 
diglicerídiosdiglicerídios

EstômagoEstômago

PepsinaPepsina Estômago, Estômago, 
piloro,duodenopiloro,duodeno

ProteínasProteínas PolipepPolipep--
tídeostídeos

EsteraseEsterase Células da mucosaCélulas da mucosa TriglicerídiosTriglicerídios Mono e Mono e 
diglicerídiosdiglicerídios

(Oliveira et al., 1982). (Oliveira et al., 1982). 
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ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

EnzimasEnzimas SubstratoSubstrato ProdutoProduto

AmilaseAmilase AmidoAmido MaltoseMaltose

LípaseLípase TriglicerídiosTriglicerídios Di e monoglicerídiosDi e monoglicerídios

TripsinaTripsina
QuimiotripsinaQuimiotripsina

Carboxipeptidase A/BCarboxipeptidase A/B

Proteínas, Proteínas, 
polipeptídeospolipeptídeos

Peptídeos, Peptídeos, 
aminoácidosaminoácidos

FosfolipaseFosfolipase FosfolipídiosFosfolipídios Glicerol, ác.graxos, Glicerol, ác.graxos, 
basesbases

Colesterol esteraseColesterol esterase Ésteres de Ésteres de 
colesterolcolesterol

Colesterol livreColesterol livre

Enzimas pancreáticasEnzimas pancreáticas

(Oliveira et al., 1982). (Oliveira et al., 1982). 

ENZIMAS DIGESTIVASENZIMAS DIGESTIVAS

EnzimasEnzimas SubstratoSubstrato ProdutoProduto

MaltaseMaltase MaltoseMaltose GlicoseGlicose

SacaraseSacarase SacaroseSacarose Glicose e frutoseGlicose e frutose

AminopeptidasesAminopeptidases PolipeptídeosPolipeptídeos PeptídeosPeptídeos

DipeptidasesDipeptidases DipeptídeosDipeptídeos AminoácidosAminoácidos

Enzimas da borda em escovaEnzimas da borda em escova

(Oliveira et al., 1982). (Oliveira et al., 1982). 

ABSORÇÃOABSORÇÃO

Envolve as seguintes atividades:Envolve as seguintes atividades:

�� Transporte do nutrienteTransporte do nutriente

�� Alterações químicas da membranaAlterações químicas da membrana

�� Modificações do equilíbrio eletroquímico Modificações do equilíbrio eletroquímico 

entre a camada aquosa estacionária e o entre a camada aquosa estacionária e o 

citoplasma do enterócito.citoplasma do enterócito.

�� Envolvimento de proteínas e fosfolipídios Envolvimento de proteínas e fosfolipídios 

da membrana apical do enterócitoda membrana apical do enterócito

ABSORÇÃOABSORÇÃO

1.1. Micropinocitose Micropinocitose –– gordura e vitaminas gordura e vitaminas 

lipossolúveislipossolúveis

2.2. Difusão passiva Difusão passiva –– minerais e monossacarídiosminerais e monossacarídios

3.3. Difusão facilitada Difusão facilitada -- minerais e minerais e 

monossacarídiosmonossacarídios

4.4. Transporte ativo Transporte ativo -- minerais monossacarídios, minerais monossacarídios, 

aminoácidos e vitaminas hidrossolúveisaminoácidos e vitaminas hidrossolúveis

ABSORÇÃOABSORÇÃO


